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E AINDA NESTA EDIÇÃO

A EQM de Lars Grael

Uma opinião sobre a tragédia 
da Chapecoense

Muitos filmes espíritas em 
2017

Educação: a arte de formar o 
caráter

A biografia de Kardec que vai 
virar filme

Os bastidores obsessivos dos 
ataques terroristas

 A ADE-PR tem motivos para 
comemorar. No dia 07 de janeiro, primeiro 
sábado do ano, o programa de TV “Diálogo 
Espírita” levou ao ar a edição de nº 200. São 
quase quatro anos, a serem completados no 
início de março próximo.
	 Dificuldades	 nesse	 período	 não	
faltaram. Mas trabalho e dedicação também 
não. Por isso só temos a agradecer a todos 
aqueles que de uma maneira ou de outra 
contribuíram ou estão contribuindo para que 
o nosso ousado projeto virasse realidade e se 
mantenha a serviço da divulgação espírita.
 Como frisamos na matéria (veja as 
imagens que marcaram o programa especial 
na pág. 4), cada desconhecido encontrado 
na rua que nos aborda para falar do 
programa; cada e-mail que recebemos de 
espíritas e, muito comumente, de outras 
religiões, elogiando o programa, a notícia 
de quem assistiu pela internet em vários lugares do Brasil, são pagas maiores do que merecemos.
 Daí o capricho com as pesquisas, o esforço na preparação, o carinho na apresentação de cada quadro. Tema Livre, 
Entrevistas, As Razões dos Fatos, O Espiritismo Responde, Cristo e nós no 3º Milênio e Presença Literária recebem o que 
temos de melhor.
 Por isso, esperamos que ainda por muito tempo tenhamos o prazer de dizer: “Especialmente para você, minha 
amiga; você, meu amigo, Diálogo Espírita está no ar!”

 Consta que Platão teria feito o 
primeiro registro de uma Experiência 
de Quase-Morte ao narrar em seu 
livro Diálogos	 a	 história	 de	 Er,	 filho	
de Armênio, que voltou à vida no 11º 
dia após ser considerado morto. Nos 
tempos atuais as pesquisas tiveram 
início na década de 1960 e os números 
revelam que 35% dos americanos que 
estiveram no limiar da morte (oito 
milhões) tiveram EQM.
 Conheça detalhes da EQM 
vivenciada pelo medalhista olímpico 
de iatismo, em 1998. (Lentes Especiais, 
pág. 5).

 As respostas nem sempre são 
tão óbvias. Nem para os espíritas. 
Aliás, erro comum em nosso meio é a 
precipitação em apontar as possíveis 
causas espirituais para tragédias 
desse tipo. Falamos muito em aspecto 
filosófico	do	Espiritismo,	mas	usamos	
bem pouco da lógica e da razão nessas 
explicações. (Atualidades, pág. 6).

 Em tempo algum o 
Espiritismo se viu tão valorizado pelos 
estúdios de cinema como agora. De 
documentários, passando pelas series 
de Tv, até os longametragens, este ano 
acena com a produção e lançamento de 
várias opções. Ao todo serão ao menos 
seis atrações para a telona e a telinha, 
pondo ainda mais em evidência as 
ideias imortalistas esposadas pela 
Doutrina Espírita.  (Cinema, pág. 8)

 A Doutrina Espírita é 
pedagógica por excelência. Quer 
pelas aplicações das metodologias de 
educação na práxis das Casas Espíritas, 
como na vida diária das pessoas ou, 
ainda, na compreensão da lei da justiça 
divina, corretiva e não punitiva e até 
nos ensinamentos promovidos por uma 
enfermidade. (Editorial, pág. 2).

 Está em Livros que eu 
recomendo (pág. 7) uma resenha 
sobre	o	livro	“Kardec,	a	biografia”,	de	
Marcel Souto Maior e que servirá de 
base	para	o	filme	sobre	o	Codificador.	
Marcel, aliás, será um dos responsáveis 
pelo roteiro e consultoria da produção 
cinematográfica.	 Na	 mesma	 seção,	
comentamos também sobre o livro 
“O Espiritismo é Pop”, de Marcelo 
Teixeira.

 Se espíritos maldosos agem 
para prejudicar pessoas e coletividades, 
não é exagero supor que muitos deles, 
constituindo verdadeiras falanges das 
trevas, estejam por trás das matanças 
promovidas por grupos como o Estado 
Islâmico, Al Queda ou o Boko Haram. 
(Lentes Especiais, pág. 5). E o erro de 
um laboratório que salvou a vida de um 
médico. Ele acha que foi por obra do 
acaso. E você?
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 Segundo os dicionários, pedagogia é a “teoria e ciência da educação 
e do ensino” ou “o conjunto de doutrinas, princípios e métodos de educação e 
instituições que tendem a um objetivo prático”. 
 Parece-nos que o Espiritismo se encaixa de modo perfeito, principalmente 
nesta	segunda	definição,	como	vetor	da	educação	da	alma.	Possui	um	corpo	de	
doutrina, princípios fundamentais e métodos, além de instituições capacitadas a 
promover e disseminar conhecimentos de valor prático na vida das pessoas.
 A pedagogia é, sem dúvida, uma das ferramentas mais importantes não 
só para o cotidiano dos centros espíritas (palestras, grupos de estudo, seminários, 
evangelização infantil, atendimento aos desencarnados), mas para a atuação e 
convivência	diária	de	seus	profitentes	no	meio	social.
 A expressão de Kardec em relação à educação moral como a arte de formar 
o caráter encanta-nos por se constituir na chave da felicidade deste mundo. Se o 
amor é a força que move o universo, este só pode se desenvolver em plenitude 
no terreno fértil de um coração de sentimentos enobrecidos pela consciência 
responsável. 
 Segundo a Q. 914 de OLE, a educação promove o esclarecimento dos 
homens sobre as coisas espirituais com a consequente “reformulação de suas 
instituições que entretêm o egoísmo”. (grifo nosso). Numa época de crise 
ética no país, com Lava-Jato, etc, é inevitável não pensar nas palavras acima, 
não é mesmo? A educação espírita, ao demonstrar às pessoas a importância de 
reformular leis e instituições que combatam o egoísmo contribuiria em muito 
para a melhoria do Brasil.
 Levando para outro prisma de análise, a pedagogia espírita está muito 
presente nos mecanismos da lei de justiça divina que é corretiva e não punitiva. 
E um terceiro campo diz respeito às enfermidades por nos ensinar paciência, 
resignação,	 disciplina,	 força	 de	 vontade	 numa	 recuperação	 fisioterápica,	 a	
importância da prevenção, do zelo para com o corpo, instrumento valiosíssimo de 
progresso, além do talvez principal deles que é a lição da reencarnação e a lei de 
causa e efeito.
 Acima de se fazer cidadãos esclarecidos, precisamos de cidadãos de 
Bem. É preciso que os educadores se conscientizem que o melhor bem que eles 
podem fazer para nossas crianças e jovens não é só preparar para o mercado de 
trabalho, vencer concorrentes, fazer uma carreira de sucesso e ganhar muito 
dinheiro, mas que eles aprendam a fazer isso com o uso de princípios e valores 
morais, pelos caminhos da honestidade, da lealdade, solidariedade, respeito aos 
demais e aí por diante.
 Se queremos soluções de longo prazo para o problema da corrupção, dos 
maus políticos, de adultos fúteis, escravizados pelo consumismo, ludibriados pela 
mídia ou que se espelham em falsos ídolos, famosos disso ou daquilo, poderosos 
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tolos, gananciosos crônicos, temos que mostrar aos educandos por que eles 
podem e devem ser diferentes.	Que	esse	mundo	artificial	não	traz	felicidade,	é	
ilusão e motivo de frustração.
 Sem isso, permaneceremos na superfície, sem alcançar a essência divina 
de cada ser e as ilusões do exterior continuarão arrastando legiões de incautos aos 
abusos, desregramentos e crimes que tanto nos entristecem e infelicitam.

Opinião do Leitor
Prezado Sr. Wilson. Ciente da mudança do número da Agência. Retribuo os votos 
de Feliz Ano Novo, para todos os que estão envolvidos nesta grande tarefa de 
Divulgação da Doutrina Espírita, nesta época tão conturbada em que vivemos. 
Votos de muita Paz e Saúde.
Com carinhoso abraço,
Gliquéria Yarentchuk – Curitiba
Prezado amigo, agradeço sinceramente por fazer parte desta equipe maravilhosa. 
Parabéns pelos 200 programas (de TV). Almejo votos de muito sucesso ao 
programa e um maravilhoso ano de ensinamentos e preciosas mensagens que 
serão levadas aos nossos irmãos.
Jaime Nunes – Balneário Camboriú-SC
Quero desejar a todos da sua equipe um 2017 de paz, saúde, alegrias, felicidades 
e muita harmonia. Que em 2017 possamos ser pessoas melhores e contagiar a 
todos a nossa volta com essa pessoa melhor (que vibra amor, fé, bom ânimo e boa 
vontade).
Márcia Regina Wellner – Curitiba

Aviso aos Associados e demais colaboradores

Humor Espírita

	 Informamos	 a	 todos	 os	 colaboradores	 financeiros	 da	 ADE-PR	 que,	
devido ao fechamento da agência do Bco. do Brasil em que mantínhamos a 
nossa conta, esta foi transferida para a de nº 2823-1 (Ag. Hauer). Já o número 
da conta permanece o mesmo (205.755-7). Durante algum tempo, depósitos e 
transferências, eventualmente realizados para o número de conta antiga, serão 
redirecionados automaticamente pelo sistema para a nova conta.

 Ferdinando e Otavinho eram dois amigos inseparáveis, fanáticos por 
futebol,	que	jogavam	peladas	juntos	todo	final	de	semana	há	um	tempão.	Um	dia,	
um deles sofre um grave acidente de automóvel e o companheiro vai visitá-lo na 
UTI.	
– Otavinho, estou morrendo! Sei que dessa eu não escapo! E o amigo, para 
consolar:	–	Não	fica	assim,	não!	Tenho	certeza	que	a	outra	vida	é	bem	melhor	
que essa! – Não sei não! E se lá não tiver futebol? – É… aí a gente vai se dar mal! 
	 Uma	semana	depois	Ferdinando	bate	as	chuteiras,	quer	dizer,	as	botas.	
Naquela mesma noite, depois do enterro, 
Otavinho é acordado no meio da noite. – 
Quem é que está aí? – Sou eu, o Ferdinando! 
Eu voltei para lhe dar duas notícias: uma 
boa e outra ruim! – Fala primeiro a boa! 
– disse o amigo, ainda assustado. – A boa 
é que existe futebol após a morte! – Puxa, 
que legal! E a ruim? – A ruim é que você 
está escalado para partida do próximo domingo!



 Na página 7, Milton Felipeli, da ADE-SP, assinou o texto “Espiritismo 
e Comunicação Social”. Dentre várias colocações interessantes, citamos 
a seguinte: A doutrina não deve ficar enclausurada entre as paredes das 
instituições espíritas. Ela precisa penetrar os meios sociais e lançar aí a luz do 
conhecimento. Deve, entretanto, ficar bem claro que a atuação ou utilização dos 
meios de comunicação social pelo Espiritismo não possui o caráter doutrinal, 
tornando ou pretendendo tornar hegemônica a doutrina em relação a outras 
correntes filosóficas ou religiosas.
 Na seção Por que saber, na página 8, o tópico abordado foi “Corpo 
humano, templo da alma: a medicina de todos nós”. Mesmo para os espíritas que 
não	têm	qualquer	ligação	profissional	com	a	área	da	saúde,	seria	importante	que	
possuíssem noções ligeiras sobre certos aspectos porque dizem respeito à parte 
teórica	da	Doutrina	ou	até	práticos	como	no	caso	da	fluidoterapia.
	 Noções	anatomico-fisiológicas	sobre	o	sistema	circulatório,	respiratório,	
excretor, etc foram mencionadas para subsidiar a tarefa. A reprodução assistida, 
clonagem, eutanásia, uso de células-tronco, doação de órgãos, tudo interessa 

aos espíritas que precisam saber se posicionar perante 
familiares, amigos, colegas de trabalho. A favor? Contra? 
Por quê?
  E quanto ao aborto, o que sabemos do ponto 
de	 vista	 médico,	 científico	 que	 possa	 nos	 garantir	 a	
possibilidade de esclarecer e orientar sem cometer 
‘heresias’	 científicas?	 E	 os	 embriões	 congelados	 têm	 ou	
não espíritos a eles ligados? A importância da glândula 
pineal. Onde mesmo ela está localizada? Qual o seu papel 
para	o	corpo?	E	para	o	espírito,	possui	algum	significado?	
Na mediunidade? Como?
  Os neurotransmissores como a serotonina, 
dopamina,	 endorfina,	 qual	 o	 seu	 modo	 básico	 de	 agir?	

Influencia	o	humor,	seus	desequilíbrios	contribuem	para	a	depressão?	Tudo	isso	
é campo de estudo para os espíritas. E dos mais relevantes porque através dele 
o Movimento Espírita e, por consequência, o Espiritismo se manterá sempre 
atualizado.
 Na página 10, seção A Revista Espírita de Kardec, cuidamos do 
1º semestre de 1862. E na seguinte inaugurávamos exatamente esta seção, 
Autorretrato que não vamos aqui reviver novamente.
 E o fechamento da edição registrou a desencarnação do pesquisador 
Ian Stevenson, ocorrida em 08 de fevereiro daquele ano, aos 88 anos de idade. 
Canadense, após 38 anos de pesquisas, catalogou 3000 casos de crianças com 
reminiscências de vidas passadas em países diversos como Tailândia, Índia, 
Turquia,	Líbano,	sua	terra	natal,	Estados	Unidos	e	Brasil.
	 Dos	600	casos	mais	significativos	do	ponto	de	vista	científico,	selecionou	
200	 e,	 finalmente,	 os	 20	 que	 compuseram	 a	 sua	 obra	mais	 conhecida,	 “Vinte	
Sugestivos Casos de Reencarnação”.
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 O Movimento Espírita comemorava em 2007 o Sesquicentenário de 
lançamento de O Livro dos Espíritos. Por isso, a matéria de capa da edição nº 
60 deste jornal, referente ao bimestre março-abril, e que fechava o seu décimo 
ano de circulação, dedicou também mais duas páginas de matérias especiais 
sobre o assunto. Numa delas, o nosso editor, Wilson Czerski, assinou “O Livro 
dos Espíritos: dos autores, da proposta pedagógica e as magnas questões da 
humanidade”. A outra veio assinada por Marcelo Henrique Pereira sob o título “O 
Livro dos Espíritos: do contexto histórico e o desenvolvimento da espiritualidade 
no 3º milênio”.
 Tentaremos aqui fazer um resumo do que foi exposto nestes dois artigos. 
Czerski iniciou lembrando o intervalo entre a primeira sessão assistida pelo prof. 
Rivail na casa da Sra. Planemaison até o festejado 18 de abril de 1857: apenas 23 
meses!
 Obra escrita a muitas mãos, 15 médiuns diretamente envolvidos, mas 
muitas mais personalidades, encarnadas e desencarnadas: Caroline e Julie Baudin, 
Ruth Celine Japhet, Crozet, Sra. Roustan, a já citada Plainemaison, Sra. Canu, 
Leclerc, Forbes, Schimidt, Roger, Aline Carlotti, Ermance 
Dufaux, do lado de cá; e São Luis, Vicente de Paulo, 
Agostinho, Platão, Lammenais, Fénelon, Hahnemann, 
Zéfiro,	Verdade,	do	outro.
 Quinhentas e uma perguntas, 1200 exemplares na 
primeira edição, ampliada para 1019 na segunda, em 1860. 
O Espírito Verdade comunicou-se pela primeira vez com 
Kardec em 24 de março de 1856 e sua identidade continua 
sendo motivo de controvérsias.
	 A	certa	altura	o	texto	afirmava;	Nada de valioso 
se adquire sem esforço, dedicação, persistência. É livro 
para ser relido várias vezes, meditado, confrontado 
com os saberes materiais e científicos e metafísicos, 
quer procedam das religiões, das filosofias e quem não conhecê-lo não pode 
ser considerar espírita... Certos aspectos sociais e científicos ali, às vezes nem 
abordados, solicitam reavaliações parciais. Mas os alicerces doutrinários 
fincados, as bases filosóficas e morais estabelecidas, permanecem sólidos e 
inamovíveis...
 Já do segundo artigo, o de Marcelo Henrique, destacamos o seguinte 
trecho: O Espiritismo não admite nem a imobilidade nem a estática, quer 
individual, quer coletiva, pois tudo está em marcha de mutação para novos 
estados morais-sociais, por meio da “dialética palingenética” como acentuava 
Manuel Porteiro... O maior legado que podemos deixar à nossa geração e às 
seguintes, como pensadores espíritas, é a abertura conceitual e o livre-pensar, 
evitando assumir posturas dogmáticas e ortodoxas em relação ao próprio 
edifício teórico-filosófico e experimental-prático lançado por Kardec...
 O Editorial, pág. 2, tratou de “Suicídio e suicidas”, servindo, digamos, 
de inspiração, fato ocorrido com uma colaboradora espírita. Embora escapassem 
ao conhecimento e, principalmente, à necessidade de análise, até por motivos 
éticos,	dos	detalhes,	o	que	se	soube	foi	a	preponderante	influência	do	processo	
depressivo para o desfecho infeliz.
 Além de enfatizar a necessidade da atenção familiar e cuidados médicos 
no tratamento da doença psicológica e prevenção à ideia de aniquilamento da 
própria vida, acentuava-se o modo como os espíritas devem encarar o ato, 
quando, lamentavelmente, levado a termo. Ou seja, compreensão e disposição 
caridosa, evitando-se a censura velada e, ainda pior, a condenação pura e simples 
porque, segundo “O Céu e o Inferno”, Deus leva sempre em consideração todos 
os fatores envolvidos, muitos dos quais servem como misericordiosos atenuantes. 
Isso é bom para o autor, mas talvez ainda mais, para os familiares que já têm 
que arcar com o peso da dor da separação dolorosa e suas próprias dúvidas e 
questionamentos angustiosos.

150 anos de O Livro dos 
Espíritos, compreensão
para com os suicidas;

noções de medicina aos
espíritas;

a desencarnacão
de Ian Stevenson



 No primeiro sábado do ano, o programa de Tv da Associação de 
Divulgadores do Espiritismo do Paraná levado ao ar foi o do expressivo nº 200. Isso 
significa	que	estamos	próximos	de	atingir	quatro	anos	de	veiculação	ininterrupta,	
sem	repetição.	Um	bom	caminho	percorrido	em	um	meio	onde	iniciativas	desse	tipo	
não costumam ir adiante por muito tempo. E a causa de fracasso mais comum é, de 
longe, a falta de recursos.
 De fato, não foi nada fácil trazer com êxito até aqui o projeto nascido na 
vontade inquebrantável de um número mínimo de pessoas. O apoio à ideia veio na 
forma de adesões de um punhado de colaboradores que aceitaram o convite para 
ajudar	financeiramente,	alguns	dos	quais	já	eram	Associados	nossos.
	 De	 instituições	 espíritas,	 quase	 nada	 a	 esperar.	 Uma	 editora	 no	 início,	
substituída alguns meses depois por outra, ambas paulistas, e a SBEE, com sede 
local, vêm contribuindo na forma de “apoio cultural”. Generosamente, um centro 
espírita também tem tirado de seu caixa uma cota mínima sem exigir nenhuma 
contrapartida. E só.
 Abaixo algumas imagens das gravações e bastidores editadas para o 
programa 200. Presentes quase todos os atuais apresentadores do programa e 
também alguns agora apenas eventuais, como Jaime Nunes, atualmente domiciliado 
em Balneário Camboriú-SC e que deslocou-se daquela cidade especialmente para a 
ocasião.

 A todos os que fazem Diálogo Espírita, o nosso muito obrigado. E que 
as	 barreiras	 do	 tempo,	 das	 dificuldades	 econômicas,	 das	 limitações	 técnicas	 ou	
de recursos ou experiências pessoais jamais sejam impeditivas à continuidade do 
trabalho. 
 Cada desconhecido encontrado na rua que nos aborda para falar do 
programa; cada e-mail que recebemos de espíritas e, muito comumente, de outras 
religiões, elogiando o programa, a notícia de quem assistiu o programa pela internet 
em vários lugares do Brasil, são pagas maiores do que merecemos.
 Esperamos que ainda por muito tempo tenhamos o prazer de dizer: 
“Especialmente para você minha amiga, meu amigo, Diálogo Espírita está no ar!”
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Diálogo Espírita atinge a marca de 200 programas Desânimo

 Vivemos a época mais difícil da Humanidade, em todos os tempos. 
Agravamento	da	crise	econômica,	pornografia	desenfreada,	alarmante	aumento	do	
uso de tóxicos, corrupção incontrolável, separação conjugal, desregramento sexual, 
proliferação de artefatos nucleares, guerras intermináveis, descrença em Deus, 
falência das religiões tradicionais, desamor, consumismo etc, compõem o quatro 
sombrio de ameaças para todos os continentes do Planeta.
 A criatura humana, despreparada espiritualmente, não consegue fugir ao 
contágio desses males por ela mesmo criados e manifesta visíveis sintomas de 
esgotamento na forma de inúmeras cardiopatias, “stress”, neurastenias, úlceras 
“nervosas”, agressividades e mais uma complexa “colcha” de obsessões incuráveis 
a curto prazo.
 O movimento espírita, constituído de pessoas comuns, está nitidamente sob 
a pressão desses fenômenos. Embora a sinceridade, poucos, pouquíssimos estão 
vencendo a dura batalha de permanecer “de pé”, consoante advertência do Senhor 
para estes dias.
 O desânimo, como resultado direto da síndrome apocalíptica, está nos 
corações, nos lares e nas instituições. Diante das tarefas doutrinárias, alguns 
companheiros queridos apresentam evasivas; outros respondem com meio-sorriso 
saturado de amargura, quando não se afastam revoltados e vencidos.
 O Cristo não nos deu fórmulas mágicas ou varinhas de condão para 
destruir ou transformar de imediato aquilo que os séculos construíram a convite da 
invigilância, da ignorância e da prepotência. No entanto, disse que o seu “fardo” e 
o seu “jugo” são, respectivamente, bem mais leve e suave do que os do mundo.
 A verdade é que se implantou em nosso ambiente espírita a falsa ideia de que 
nós,	estando	servindo	à	Seara,	estaríamos	a	salvo	de	aborrecimentos	e	dificuldades.	
Monstruoso engano! Em momentos algum o Cristo e os espíritos disseram algo que 
nos levasse a crer nisso. O “fardo leve” e o “jugo suave” representam a diminuição 
das dores expiatórias ou provacionais e não a anulação delas.
 Se a vida está difícil com o Cristo, será insuportável sem Ele. Meditemos 
nisto. Tudo serenamente compreendido e aceito acumulará “tesouros no céu, onde 
as traças e os ladrões não alcançam”. A presente encarnação é a maior chance de 
resgate e de obtenção de luz, em todos os milênios.
 O Apóstolo Paulo, após perder a noiva amada, a família, o prestígio do 
Sinédrio,	 os	 amigos,	 foi	 à	 Grécia	 e	 lá	 pregou	 o	 Cristianismo	 para	 os	 filósofos	
epicureus e estoicos. Apesar da brilhante exposição foi alvo de zombarias e 
maus-tratos. Diante de tantas decepções, entregou-se ao desânimo para chorar 
copiosamente nos arredores de Atenas. Debaixo de enorme desalento, ouviu doce 
voz a lhe sussurrar nos ouvidos mediúnicos: “Ama, trabalha e espera”. Ergue-se 
para nunca mais sentar. Venceu a si mesmo e arrebatou o Céu. Espírita, “ama, 
trabalha e espera” e o futuro responderá.

Carlos Augusto de São José
carlosaugusto21240@gmail.com

Robson Balaguer: “As redes sociais e as 
manifestações religiosas”

Marlene Sperandio: “Provas, dores e perdas”

Carlos Augusto Parchen: “Sou espírita porque já fui 
ateu”

Jaime Nunes: “Convite e dificuldades iniciais do 
programa”
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A EQM de Lars Grael

LENTES ESPECIAIS

	 “A	globalização	do	terror	é	a	mais	nefasta	praga	do	século	XXI”,	afirmou	
a revista Veja em sua edição de 20 de julho do ano passado, ao comentar o ocorrido 
em Nice (França) uma semana antes. 
 Se, em termos de saúde mental, os grandes vilões da atualidade são a 
ansiedade	e	a	depressão,	em	nível	espiritual,	mas	também	com	reflexos	no	mental,	
no social e até no físico, são as obsessões.
 Por outro lado, um problema até agora insolúvel que vem atormentando 
governos, pessoas comuns, principalmente na Europa, Ásia e África, e turistas do 
mundo inteiro são os ataques terroristas.
 Mas o que uma coisa tem a ver com a outra? 
	 Pretendemos	analisar	aqui	a	possível	influência	de	espíritos	desencarnados	
como cúmplices ou até mesmo mentores invisíveis destes ataques sanguinolentos 
que tanto pavor tem disseminado.
 Segundo Allan Kardec há três tipos principais de obsessões: a- simples 
(leve; geralmente só manifesta pelos pensamentos na forma de sugestões, causa 
mal-estar, cefaleia, pequenos outros incômodos somáticos, irritação, agressividade, 
etc); b- fascinação (comum na mediunidade, mas também como força persuasiva, 
constrangedora, supressão da vontade, cegueira da razão) e subjugação (domínio 
amplo mental e físico).
	 Também	sabemos	que	essa	ação	maléfica	de	uns	sobre	outros	ocorre	não	
só de desencarnados para encarnados, mas de encarnados para desencarnados; de 
um espírito desencarnado para outro e de encarnado para outro encarnado.
 Pois o que observamos no modus operandi de grupos terroristas como o 
Estado Islâmico, Talibã, Al Quaeda e Boko Haram faz supor essa possibilidade.  
 O recrutamento via internet – a mensagem atinge milhões, mas só alcança 
o objetivo naqueles com problemas emocionais, desajustados, etc. Nesse processo 
de recrutamento, ocorre uma verdadeira “lavagem cerebral”, há um forte apelo do 
fundamentalismo religioso, comportamentos psicóticos (insensibilidade absoluta 
diante da dor de desconhecidos, crianças, idosos, etc.

Ataques terroristas e obsessões

Erro de laboratório salva a vida de médico

 “Há males que vem para o bem”; “Deus escreve certo por linhas tortas”. 
São dois ditos populares interessantes. Então vejamos essa história: o médico David 
Uip,	de	64	anos,	secretário	estadual	de	Saúde	de	São	Paulo	deu	um	depoimento	à	
revista Veja de 13/07/16 dizendo que só descobriu que estava com duas coronárias 
com 95% de obstrução que o levaria à morte a qualquer momento, por “acaso”.
 Vamos aos detalhes: ele queria fazer um plano de previdência especial e 
precisou fazer um exame prévio. O laboratório indicado por “coincidência” era o 
mesmo de seu pai. Os exames estavam normais, mas muito diferente dos anteriores. 
Logo ele percebeu que, tendo ambos, ele e o pai, o mesmo nome, os exames de 
ambos tinham sido trocados.
 A seguradora também notou isso e pediu exames complementares e ele, 
até para ganhar tempo, em vez de desfazer o engano, aceitou realizar estes exames 
quando apareceu o grave problema cardíaco. O médico diz: fui vítima de um erro 
que acabou salvando minha vida.
 Bem, talvez ele não tenha feito por mal, por orgulho ou falta de fé, mas 
o fato é que, em lugar dele muitas outras pessoas lembrariam de atribuir a Deus 
esse fato e agradecer por isso. Na vida diária, muitos casos semelhantes podem ser 
relatados. Sabemos que o “acaso” não existe; a Providência Divina está atenta. Se 
não ocorre com todo mundo é porque as missões de cada um são diferentes; seus 
méritos são diferentes, os resgates de vidas passadas são diferentes ou as provações 
do caminho são diferentes.
 Portanto, quando sofremos algum contratempo, quando algo dá errado, um 

atraso, desencontro, pequeno acidente, uma frustração, pensemos que talvez aquele 
pequeno mal pode representar um grande bem no futuro e Deus realmente sabe 
muito bem o que faz. Não duvidemos de sua sabedoria nem de seu amor e bondade. 
Tenhamos fé acima de tudo.

 Os cientistas só começaram a se interessar pelas Experiências de Quase-
Morte no início da década 1960 e, modo geral, apontam cinco fases no processo. São 
elas: a) o indivíduo vê-se invadido por sentimentos de paz, beleza e alegria; b) uns 
veem seus corpos outros não; sentem-se mais vigorosos, os sentidos tornam-se mais 
aguçados, há maior lucidez mental e percebem estar em um ambiente iluminado; 
ouvem espíritos incitar a volta ao corpo, às vezes acusam dores; c) percorrem um 
túnel	escuro	ou	há	só	uma	permanência	no	escuro;	d)	alguns	seguem	até	o	final	e	
saem	para	luz	e	sentem	saudade	dos	que	ficaram;	flutuam;	e)	encontram-se	em	belas	
paisagens, percepção de harmonia, luz, mas alguns andam lugares tenebrosos.
	 No	final	de	2015	foi	lançado	o	livro	“Lars	Grael,	Um	Líder	Para	Nossos	
Tempos’’ em coautoria dele com Eduardo Ohata. Ali há o relato de um dos mais 
impressionantes episódios da vida do velejador medalhista olímpico que sofreu um 
acidente náutico em 1998 do que resultou a amputação de uma das pernas.
 “O que viu, como foi, o que sentiu enquanto estava fora do corpo, e a 
torcida silenciosa para que depois de os médicos terem desistido de revivê-lo, algum 
deles continuasse a tentar”, assim resume o coautor. Mas no Youtube também há um 
vídeo do próprio Grael no qual ele conta que a EQM se deu durante o trajeto para o 
hospital em Vitória quando teve uma parada cardiorrespiratória e sentiu primeiro a 
sensação de impossibilidade de se mexer, depois uma profunda paz e uma espécie 
de levitação de seu espírito.
 Ele explica que sempre fora muito racional achando que depois da morte 
a energia que sustentava a vida se esvai e acabava tudo. Porém, com a experiência 
aprendeu a valorizar mais a vida, desfrutar do presente e das coisas simples, 
reconhecendo que bens materiais e fama nada valem.
 Então aí está o depoimento de uma pessoa conhecida de todos nós 
comprovando mais uma vez e de modo diferente das comunicações mediúnicas que 
a morte não existe.
	 Mais	que	isso,	dessa	experiência	fica	a	lição,	a	recomendação	de	como	viver.	
O valor que devemos, ou melhor, não devemos dar às ilusões da carne: dinheiro, 
beleza, fama, poder, nada, mas nada disso mesmo levaremos para as dimensões 
espirituais.
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 A vida moral é regida por princípios divinos e humanos. Há um 
determinismo superior do qual não podemos fugir. A lei do progresso é uma delas. 
Outra é a reencarnação. E se nascemos, não podemos escapar à morte biológica. 
Mas não somos máquinas nem joguetes e não há acaso, ao menos, no sentido 
vulgar de acontecimento completamente fortuito ou aleatório.  
 O determinismo divino coexiste com o livre-arbítrio humano. Ao 
reencarnarmos traçamos ‘uma espécie de destino’ ao escolhermos as principais 
experiências que iremos vivenciar. Aqui chegando sempre teremos o livre-arbítrio 
para alterar aquela carta de intenções.
 É muito diferente algo acontecer pela vontade de Deus e acontecer 
porque ele permitiu. Deus não quer guerras, fome no mundo, injustiças sociais, 
violência, crueldade, mas as permite, todas criações humanas e que acabam 
servindo de aprendizados diversos.
 Nem tudo é carma, ação e reação, causa e efeito, expiação ou provação 
proveniente de imposições da justiça divina. Nem todas as ocorrências são 
frutos do passado. Muitas se originam por ações novas praticadas no aqui 
e no agora. Isso é fundamental para tentarmos entender melhor as causas que 
levaram ao acidente envolvendo a delegação da Chapecoense.
 A pergunta é: por que morreram 71 das 77 pessoas que estavam a bordo da 
LaMia? Na questão 862 de O Livro dos Espíritos, Allan Kardec pergunta se existe 
fatalidade. E os Instrutores respondem com um exemplo. Se um indivíduo tenta 
atravessar um rio sem saber nadar e morre afogado, não se trata de fatalidade. E, 
acrescentaríamos, nem de destino ou expiação por algo de errado feito em vida 
passada. 
 Até mesmo se esta pessoa avaliar mal sua força física em relação às 
dificuldades	 a	 serem	 enfrentadas	 como	 a	 força	 da	 correnteza	 ou	 a	 distância	
para	atingir	a	outra	margem,	nada	disto	configura	predeterminação	de	qualquer	
natureza. Perece por própria e exclusiva culpa, imprudência, irresponsabilidade.
 Foi o que fez o piloto da LaMia. Imprudente, deixou-se levar pela soberba 
em julgar que poderia controlar uma situação de claro risco. Empreendeu viagem 
com combustível muito aquém do recomendado pelas normas internacionais de 
aviação, prática reiterada, negando-se, inclusive, a fazer escala porque o oneraria 
– haja vista que era também um dos proprietários da empresa.

Tentar atravessar um rio sem saber nadar
e morrer afogado não é fatalidade.

Coisas acontecem por ações novas do aqui e agora.
Se o piloto não tivesse agido como agiu,

as pessoas não teriam morrido.

 A diferença é que ele não estava sozinho para atravessar o rio, ou melhor, 
o espaço, mas tinha aos seus cuidados dezenas de outras vidas. Esse raciocínio 
vale para o motorista de ônibus, o taxista, etc. O fato é que, embora haja questões 
de OLE	(853	e	859)	que	afirmam	categoricamente	que	a	hora	do	nascimento	e	a	da	
morte (“aparecer e desaparecer deste mundo”) e o gênero desta última constituem 
a única verdadeira fatalidade – sobre o que, aliás, podemos citar várias exceções 
-, ao nosso modo de ver, se o piloto não tivesse feito o que fez, aquelas pessoas 
não teriam morrido. 
 Durante um voo, as vidas das pessoas, literalmente, estão nas mãos do 
comandante. O destino delas, no que diz respeito à sua segurança física, depende 
fundamentalmente dele. Toda vez que pensamos em contrário, se usarmos da 
lógica	 e	 bom-senso	 tão	 recomendados	 pelo	 próprio	Codificador,	 alguma	 coisa	
não encaixa. O leitor quer outros exemplos?

Lentes Especiais
 Os bombardeios de Alepo, na Síria. Se não fosse a maldade insana de 
um ditador apoiado pela Rússia, aquelas milhares de pessoas morreriam naquele 
lugar e daquele modo? 
	 Um	bebê	aos	cuidados	de	pais	agressivos	ou	de	uma	babá	irresponsável	
e que sofre violências físicas e morre, era seu destino? Seu dia e hora da morte 
estavam predeterminados? Ou só morreu porque alguém, mais forte, pelo seu 
livre-arbítrio mal direcionado, cometeu um homicídio? 
 Então para quê cuidar da saúde se nunca morremos antes da hora? Para 
quê usar o cinto de segurança? Não ignoramos o peso da lei de causa e efeito em 
nossas várias reencarnações e admitimos também as expiações coletivas, segundo 
“Obras Póstumas”.
 Porém, argumentar que o agente ativo de tantas mortes estava a serviço 
da lei de justiça de Deus é um disparate. O piloto, embora também vítima de 
sua irresponsabilidade e ambição, aos olhos desta análise, transforma-se num 
instrumento de Deus, o carrasco. E para atender a logística, muitos outros 
espíritos do Bem trabalhariam arduamente para reunir todas as futuras vítimas, 
concorrendo como justiceiros.
 Não é pretensão nossa aqui oferecer	respostas	completas	e	definitivas,	pois	
nos falta elementos para isso, mas ao menos algumas reflexões que satisfaçam a 
razão. O que não se concebe são aquelas explicações padrão que sempre surgem 
nessas ocasiões, como, por exemplo, esta retirada de um mensário eletrônico: 
“... podemos afirmar que essa fatalidade estava “prevista” na existência dos 
tripulantes e passageiros desencarnados...” Mas, meu Deus do céu, baseado em 
quê? 
	 O	ideal	é	que	contássemos	com	médiuns	extremamente	confiáveis	capazes	
de	sondar	o	mundo	espiritual	em	busca	de	informações	definitivas.	E	falamos	no	
plural	 para	 atender	 ao	 requisito	do	Consenso	Universal	 dos	Ensinamentos	dos	
Espíritos, adotado por Kardec: vários médiuns, desconhecidos ou distantes entre 
si.
 Até onde podemos especular e diante dessas explicações, todos morreram 
de graça? Praticamente foram assassinadas? De certa forma, sim. É bem possível 
que elas não precisassem passar por isso. Que não estava em seus destinos 
traçados antes de reencarnar. Quanto ao termo ‘assassinadas’ pode ser pesado, mas 
é assim que denomina a lei. Lembre-se: ninguém reencarna com determinação de 
praticar um ato desses. Foi seu livre-arbítrio do momento que se impôs sobre o 
dos demais.
	 Um	vidente	previu	em	março	que,	no	máximo,	em	um	ano	um	time	de	
futebol morreria na queda de uma aeronave, embora incapaz de esclarecer se 
brasileiro ou não. Como ele sabia? ‘Viu’ ou teve uma premonição, percepção do fato 
em si, mas não a causa. Se fosse por falha mecânica ou condições meteorológicas, 
saberia também porque o evento estava se construindo no horizonte. 
	 Um	sexto	sentido	anímico	ou	uma	revelação	mediúnica	pode	antever	algo	
que ainda não se concretizou. Poderia errar porque não passava de uma previsão 
e, portanto, poderia ter o curso alterado. Se o piloto não tivesse teimado... Se 
a	Chapecoense	optasse	por	outra	companhia	aérea...	Se	o	órgão	fiscalizador	na	
Bolívia tivesse impedido o voo. Se... se... 
 Passa-nos também pela cabeça a sensacional defesa do goleiro Danilo 
no último lance do jogo anterior do time pela competição. Sem ela, não haveria 
classificação,	 não	 fariam	a	 viagem	e	 todos	 estariam	vivos.	Uma	grande	 ironia	
que o feito tão festejado, momento de glória, de certa forma tenha sido a causa 
também de toda a tragédia. Dizer que se não fosse naquele dia seria em outro, não 
parece razoável, além de já desmentir o tal “dia e hora marcados da morte”.
 Claro que há as particularidades individuais como as que levaram a ter 
seis sobreviventes. Milagre? Proteção especial de Deus? Nada disso. Talvez estes 
tenham outras tarefas ainda a realizar por aqui. Os outros já teriam concluído as 
suas? Quem sabe? Tudo o que foi falado até aqui são conjecturas, baseadas no 
lado	visível	dos	fatos	e	nos	ensinamentos	trazidos	pela	filosofia	espírita.
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Uma opinião espírita sobre
o acidente da Chapecoense Wilson Czerski

Atualidades



	 “Kardec,	 a	 biografia”,	 de	
Marcel Souto Maior, o mesmo que 
escreveu “As vidas de Chico Xavier” 
e	que	serviu	de	base	para	o	filme	sobre	
o médium mineiro, é o livro resenhado 
neste bimestre. O mesmo tem 363 
páginas, publicação da Editora Record 
e foi lançado em 2013.
 Por não conhecer outras 
biografias	 sobre	 o	 Codificador,	 estou	
impossibilitado de fazer comparações. 
O que sei é que gostei muito desta que 
tenho em mãos.
 Embora Marcel, às vezes, 
abuse um pouco do seu estilo irônico, 
a verdade é que o livro é ótimo. A 
narrativa inicia com a primeira sessão de 
manifestação dos espíritos pelas mesas 
girantes a que ele assistiu na casa da 
Sra. De Planemaison, em 08/05/1855, 
mas não deixa de mencionar atos 
anteriores a estes, principalmente 

quanto	à	formação	e	atividades	profissionais	do	até	então	prof.	Hippolyte	Léon	
Denizard Rivail.
 O livro traz detalhes da luta enfrentada por ele desde então até sua 
desencarnação, em 1869, contra as perseguições do clero, as chacotas da imprensa, 
o descaso dos cientistas, as fraquezas de falsos médiuns e incompreensões 
internas,	 além	 das	 dificuldades	materiais	 e	 suas	 próprias	 dúvidas	 iniciais	 e	 na	
separação do que poderia considerar como fatos dos enganos involuntários.
 Disso tudo resulta o retrato de um homem missionário, possuidor de 
inúmeras virtudes, mas ainda assim humano, sujeito a emoções, fadiga  e da 
necessidade de adotar ações mais duras, de mais diálogos com os desencarnados 
do que com os encarnados.
 Allan Kardec vê, estuda, compara, conclui, se convence e, daí em diante, 
mantém	uma	postura	de	firmeza	inquebrantável,	seja	qual	for	o	tipo	de	inimigo,	
dos meios empregados por ele e dos princípios estabelecidos pelos Instrutores 
Invisíveis.
	 E	lá	desfilam	diante	de	nossos	olhos,	de	modo	ordenado,	cronológico	e	rico	
em detalhes, tantos coadjuvantes de que já ouvimos falar, muitos deles estrelas de 
primeira grandeza: as precursoras Irmãs Fox, as meninas Baudin e a Srta. Japhet, 
que intermediaram a maior parte dos contatos de Allan Kardec com os Espíritos; 
os	ensinamentos	e	conselhos	espirituais	de	Zéfiro	e	do	Espírito	Verdade;	o	médico	
Demêure que ele conheceu depois de desencarnado e zelava pela sua saúde; o 
doador Jobard que exigia mais rapidez na propagação da Doutrina; a dedicada 
companheira Amélie e o jovem astrônomo Camille Flamarion; o editor Didier e 
o	importador	dos	livros	queimados	no	Auto	de	Barcelona,	Leymarie;	a	médium	
Ermance Dufaux biografando Joana D’Arc e Madame Girardin reforçando a 
convicção do escritor Vitor Hugo; as exibições de fenômenos de Daniel Douglas 
Home e os irmãos Davenport que atiçavam a curiosidade ao mesmo tempo que 
provocavam críticas maldosas, mas, às vezes, justas.
	 Enfim,	 “Kardec,	 a	 biografia”	 é	 uma	 oportunidade	 rara	 de	 conhecer	
melhor	a	figura	do	Codificador	da	Doutrina	Espírita	e	a	forma	como	essa	obra	foi	
estruturada, razão pela qual, passados 160 anos, seu edifício permanece de uma 
solidez granítica para benefício da humanidade. 

Perguntas e respostas
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 Escrito por Marcelo Teixeira, 
o título acima tem o selo do Centro 
Espírita Amor e Caridade, de Bauru-
SP, 191 páginas distribuídas em 18 
capítulos e sua primeira edição é de 
2015.
 A intenção do autor, marcada 
já no título, é demonstrar que o 
Espiritismo é uma doutrina sempre 
atualizada, de vanguarda. Todos os 
problemas e temas que afetam o dia a dia 
das pessoas, em âmbito social, moral, 
nacional ou internacional, atestam mais 
uma vez que o Espiritismo relaciona-se 
com todos os ramos do conhecimento.
 Essa doutrina precisa ser ouvida 
porque tem muito a dizer e contribuir, 
de modo muito útil, sobre a vida em 
geral das pessoas. O Espiritismo é 
moderno, atual, mas também alegre, 
otimista.
 Em vários deles o autor critica os próprios espíritas que poderiam estar 
no mundo, sem ser do mundo e nem fugir do mundo, explicando com isso que 
podemos e devemos participar dos fatos da vida material sem se deixar ser 
engolidos por eles e, também, sem ter que ser omissos, agindo como avestruzes.
 Claro, nem por isso precisamos ter que concordar 100% com as colocações 
do autor. Porém, isso não só é normal como desejável, pois não se deseja um 
Movimento com posturas bovinas, mas constituído de pessoas lúcidas e capazes 
de pensar por si mesmas. E também não invalida nem retira outras qualidades da 
obra.
 Se tivermos que sempre e apenas ler tudo aquilo que já foi escrito, 
nenhuma nova obra será necessária. A Doutrina Espírita é progressiva e dinâmica. 
Requer	 acompanhamento	 dos	 problemas	 e	 desafios	 apresentados	 à	 sociedade	
atual.	Desenvolver	a	capacidade	de	raciocínio	e	discernimento,	eis	o	desafio	de	
todos aqueles que trabalham não só a literatura espírita, mas também nas demais 
formas de divulgação de seu conhecimento.
 Por isso o autor transita pela política, terrorismo, homossexualidade, 
ecologia, preconceitos, tradições, 
	 Enfim,	uma	leitura	leve,	agradável	e	que	cumpre	com	o	objetivo	proposto	
de instruir pela atenção despertada para a presença constante dos ensinamentos 
espíritas na vida de todos nós, mesmo em meio a toda a ciência, tecnologia e 
transformações sociais atuais. 

Wilson Czerski

Livros que eu recomendo
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 Em tempo algum o Espiritismo se viu tão valorizado pelos estúdios 
de cinema como agora. De documentários, passando pelas séries de Tv, até 
os longametragens, este ano acena com a produção e lançamento de várias 
opções.  
 Nosso Lar, embora não tenha sido o primeiro, foi o que mais sucesso 
fez até hoje nos cinemas. Foram 4,1 
milhões de espectadores nas telonas 
e 55 milhões se incluídas todas as 
janelas de exibição. Mais de 40 
países	 exibiram	 o	 filme	 que	 ganhou	
várias premiações como em efeitos 
especiais e melhor direção de arte 
pela Academia Brasileira de Cinema, 
além de indicações nas categorias de 
figurino	 no	 Festival	 de	 Cinema	 de	
Miami, em 2011, e outras. 
 E vem aí Nosso Lar 2 – Os 
Mensageiros, baseado nos livros 
“Os Mensageiros” e “Obreiros da 
Vida Eterna”, ambos de André Luiz 
e psicografados por Chico Xavier. O 
diretor, Wagner de Assis, é o mesmo 
da primeira produção e também o 
protagonista Renato Prieto para o papel de André, além de Othon Bastos como 
o	Governador	da	colônia	espiritual.	O	estúdio	responsável	será	a	20th	Century	
Fox.

2017 promete muitos filmes espíritas

 Outro lançamento será 
o longa “Emmanuel”, inédita 
cinebiografia	 do	 mentor	 de	 Chico	
Xavier, ainda com direção de Wagner 
de Assis e baseado em “Há 2000 
anos”, “Cinquenta anos Depois” 
e “Ave Cristo”. Produção prevista 
para	 início	de	2018	e	filmagens	no	
Brasil	e	 Itália.	Uma	superprodução	
épica	e	inédita	na	cinematografia	do	
estúdio da Universal.

 Finalmente, uma série de 
Tv que está sendo negociada pela 
FEB com a Universal e o Universal 
Chanel. Trata-se de “Há 2000 anos” 
baseado no livro homônimo de 
Chico Xavier e romances históricos 
de Emmanuel – o cristianismo 
primitivo como nunca foi visto 
antes. A produção está prevista para 
2018.

 O longa “As  Irmãs Fox” 
é baseado no livro “Caminhando 
para a morte” de Bárbara Weisberg, 
com previsão de produção para 
2018,	filmagens	no	Brasil	e	Estados	
Unidos	e	áudio	em	inglês.	Vai	narrar	
a verdadeira história das mulheres 
mais	 famosas	 dos	 USA	 no	 século	
XIX, precursoras do espiritualismo. 

Fonte: FEB/FEP

 “Kardec”, inspirado na biografia de Marcel Souto Maior, 
aliás, citada nesta edição na seção “Livros que eu recomendo”, tem 
marcado para este ano a pré-produção e filmagens e previsão de 
lançameno para o final do ano ou início de 2018. As filmagens serão 
no Rio de Janeiro e Paris e produção da Colúmbia Filmes.

 O documentário “Chico para 
sempre”, também de Wagner de 
Assis,	é	baseado	em	outra	biografia	
de Marcel Souto Maior, responsável, 
juntamente com Oceano Vieira 
Melo, pelo roteiro e consultoria, 
“As Vidas de Chico Xavier”. A 
produção está prevista para março 
próximo e incluirá entrevistas 
completas, outros materiais 
inéditos, os “causos”. Pretende ser 
uma	 homenagem	 fiel	 pela	 obra	 e	
legado do médium mineiro e será 
legendado nos principais idiomas 
do mundo. 

Há Dois Mil Anos

CINEMA


